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1. INTRODUÇÃO
O presente trabalho é um recorte de uma pesquisa de mestrado em Socio-

logia, que procura trazer uma discussão sobre os problemas da exposição em re-
des sociais virtuais – principalmente Facebook e Instagram. Como problemas pro-
curamos destacar o uso da imagem dos indivíduos que as utilizam, principalmente
corpos que propõem uma ideia de beleza ideal, forçando uma padronização de
relações dentro do que chamamos de consumo da beleza. A ideia de corpo e de
beleza são assuntos novos dentro da sociologia e seus desdobramentos, junto
com a ideia de discussão que propomos, tentamos dar um aporte deslocado e
multidisciplinar ao problema proposta, indo da sociologia, antropologia até a litera-
tura de ficção científica, visto que a cibercultura deve muito a essa última temáti-
ca.

A partir da ideia acima apresentada, trazemos um arcabouço teórico que
visa buscar uma genealogia do indivíduo desde a modernidade até os dias atuais,
indo de Georg Simmel, passando por Michel Foucault e chegando em pensadores
da atualidade, visto que através disso poderíamos discorrer de foma mais sucinta
sobre a ideia dos indivíduos que acabariam por adquirir uma dependência para
com as redes sociais virtuais, dentro de uma lógica de “ver e ser visto”.

A sociedade passou por inúmeras transformações até chegar ao modelo
social que vemos no presente, aspectos esse que também levamos em conta na
discussão,  principalmente  a transição para  uma sociedade mais  informatizada
que depois se tornaria uma “sociedade de controle” (Deleuze, 1992), mediante
dispositivos que cada vez mais influenciam e disciplinam os corpos dentro de uma
lógica normalizadora, visando manter padrões e com isso adequar os indivíduos
dentro de uma proposta social.

Tendo colocada essas ideias, chegamos até a chamada cibercultura, que
adveio de um mundo informatizado e ao mesmo tempo controlado, seja pela ideia
da tecnologia como mecanismo de verdade ou pela dominação das redes virtuais
e dos computadores – principalmente a partir da massificação de uma rede mun-
dial, ou seja, da Internet como a conhecemos.

A cibercultura é o que nos liga ao problema da exposição, seja pela ideia
de ver ou de ser visto, porque propôs uma reconfiguração das relações sociais,
abreviando e aproximando os indivíduos, que dessa forma puderam fazer uso da
tecnologia como forma de ação, seja ela boa ou ruim. Dentro dessas duas formas
de ação é que aparecem os indivíduos que fazem uso das redes sociais como
mecanismos de enganação, utilizando a imagem (fotos ou vídeos) de outras pes-
soas como se fossem suas,  com isso  criando perfis  online falsos,  que visam
agenciar desejos e propagar uma imagem falsa de beleza.

Em suma, nosso trabalho busca dar um olhar e uma luz sociológica e inter-
disciplinar para os desdobramentos sociais que presenciamos nas últimas dias,
muito em função das reconfigurações sociais e de relações entre indivíduos pro-
porcionadas pelo advento das redes sociais virtuais e sua lógica de propagar inte-
ração mediante imagem.
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2. METODOLOGIA
O  tipo  de  pesquisa  que  utilizamos  é  a  qualitativa, como  descrevem

Menezes  e  Silva  (2001):  esse  tipo  de  pesquisa  considera  que  há  uma
relação entre o mundo real e o sujeito (indivíduo), isto é, haveria um vínculo
indissociável  entre  o  mundo  objetivo  que  não  poderia  ser  traduzido  em
números. Dessa forma, utilizamos a pesquisa exploratória e explicativa para
explicar as relações presentes na exposição de corpos em redes sociais
virtuais,  principalmente  a  partir  dos  interlocutores  que  nos  foram
apresentados.

Outros métodos também fazem-se necessários, como uma análise de
dados,  visto  que  tratamos  de  uma  forma  de  mídia  online,  e  também
analisamos livros e alguns filmes, para podermos condensar nossas ideias e
dar  um  visão  que  seja  ao  mesmo  tempo  geral  e  próxima  do  problema
proposto.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A descrita pesquisa já foi apresenta ao Programa de Pós Graduação em

Sociologia da UFPEL, tendo sido qualificada, dessa forma os resultados do traba-
lho já encontram-se em uma nova fase, que visa explorar novas ideias a partir das
sugestões da banca qualificadora. A ideia de utilizar uma ideia de corpos online,
mostra-se aberta a discussão sempre que possível, tendo em vista as possibilida-
des de agregar novos interlocutores.

A pesquisa desde seu início teve alguns interlocutores, que embasaram al-
guns temos discutidos, como a ideia de ver e ser visto, ou seja o indivíduo depen-
dente de exposição e nos últimos meses tivemos que agregar algumas outras
ideias, tendo em vista que a literatura que inicialmente visávamos acabou não
dando conta.

Dessa forma, diríamos que o trabalho encontra-se mais maduro, e pretende-
mos evoluir ainda mais alguns pontos que cercam a ideia de uso de corpos, bele-
za e exposição online como problemas latentes de uma sociedade de controle
que parece ter sido escondida por uma ideia de cibercultura. 

4. CONCLUSÕES
A pesquisa aqui apresentada buscou trazer um olhar sociológico para os 

problemas que surgem em redes sociais virtuais, tendo em vista a constante pre-
sença desses dispositivos em nosso dia a dia. O uso de corpos, como a exposi-
ção seja ela proposital ou não, surgem como formas de análise e discussão. No 
entanto ainda mostra-se inconclusa nossa pesquisa alguns pontos, tendo que se-
rem discutida novas ideias a partir do aparecimento de novos interlocutores, den-
tro do que buscamos como ideia de indivíduos imersos em redes sociais virtuais. 
Assim, buscamos agregar novas interfaces para concluirmos nossa pesquisa.
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